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GUIMARÃIS
Por MATOS SEQUEIRA.

E N T R E V I S T A

I  Gnerra acaba cn NoVembro
'As Oficinas deS. «T osc

seu. devotado '.Presidenteie o

Maâame Duelos não ê uma 
cartomante gênero bnixa, com 
sapos espetados por fatídicos 
alfinetes nem corujas de olhos 
fúnebres — ê uma mulher nova 
que interpreta Beethoven e via
ja  pelo mundo inteiro.

As suas predições têm saído 
certas, mais 
certas do que 
o seu nome, 
que não é na
da Jo a n a  
Duelos, mas 
sim um nome 
russo que o 
mistério en
cobre.

Antes de entrar no âmago da 
pregunta que lhe foi feita: — 
Quando acaba a g u e rra ? —  
conta coisas visfas no mundo.

— Uma vez, na minha terra, 
em Sebastopol. . .  Estive, tam
bém, vivendo algum tempo nu
ma tríbu selvagem. Aí, o mo
narca não deve morrer de mor
te natural, porque o seu espírito 
se extinguiria. Os sacerdotes 
cortam-lhe a cabeça quando 
acham que viveu bastante e 
metem-no em um caixão mal 
fechado, sobre o qual dorme o

Quando evoco Guimarãis, lembro sempre a vélha cidade 
tal qual a conheci, há quasi meio século, quando, apeado da 
«Andorinha» ou da «Voadora», desconjuntadas e gemedoras 
diligências que faziam as carreiras de Braga para lá, se me 
deparava o Toural e as ruazinhas escuras e elegíacas, que 
desaguavam gôtas de gente na soturna praça do burgo de 
Mumadona. Sempre que lá tenho voltado, é êste o panorama 
que se me desenrola diante dos olhos. Com o rodar dos 
anos a venerável cidade, berço do reino portugalense, guiada 
pelo bom senso e pela inteligência de alguns bons portu
gueses, modernizou-se sem se abastardar, legitimando-se com 
alfaias de urbanização racional, e recompondo, o melhor que 
pôde e soube, as suas funções características. Todo o adorno 
pelintra e mesquinho que lhe perturbava o «fácies», a maioria 
dos brasileirismos de construção, escondeu-se, disfarçou-se ou 
desapareceu. Depois com a chegada do ano áureo de 1940, 
a Obra Pública, acordada finalmente, chegou até lá. Reinte- 
grou*se o admirável Castelo —  primeira relíquia da Nação; 
purificou-se a igrejinha de S. Miguel, onde, segundo a lenda, 
se fêz cristão o primeiro Afonso; tentou-se e cometeu-se a 
emprêsa de pôr na vélha figura o nobre Paço dos Duques 
— exemplar raro da arquitectura senhorial portuguesa — é  
tudo isto veio colocar-se de acordo com a espiritualização 
evocadora da rua de Santa Maria —  amostra viva do passa
do —  onde o viandante passa esquecido do ruído da civiliza
ção e mergulhado no encanto do espectáculo, que não precisa 
do dinamismo dá hora presente para comover e impressionar.
Quantas vezes parei diante da austera Colelegiada a viver 
interiormente, no relâmpago de um segundo, o sonho me
dievo da viúva do Conde Hermenegildo Nunes, erguido na 
sua quinta de Vimaranes, e a supor que contemplava o seu 
«conventum» românico bizantino, que o tempo haveria de 
pulverizar em recordações! Quanias vezes tentei adivinhar a 
nascença do burgo e do Castelo, êste protegendo-o e aquêle 
aninhando*se ao redor do edifício religioso que a fundadora 
prendera à regra de S. Papómiq! Ç oiti o seu floral _h.çj]ri- 
quino, a nóva vila, povoada de cavaleiros borgonheses e do 
gentio dos mesteres, devia de estremecer de orgulho pres- 
ciente após o prélio de S. Mamede, e a sua pedraria, rude e 
escura, de doirar-se amorosamente para servir o berço à na
cionalidade, enquanto os peregrinos a cruzavam para reve- , , . - _ ,
renciar Santa Maria no santuário prodigioso da Condessa;herdeiro: as emanações do ca-
Mumadona.

Santa Maria de Oliveira, com o seu lindo claustro ro
mânico do décimo terceiro século, a sua notável portada ca
pitular, a indisciplina decorativa dos capitéis, de uma origi
nalidade empolgante, a sua preciosa documentação de icono
grafia tumular, e outras minúcias de adorno que escaparam à 
fúria transformadora de várias obras, é um dos mais evoca- 
dores monumentos portugueses. O famoso Cruzeiro qui
nhentista da Senhora da Guia, atalaia o templo da Oliveira.
Já não vemos a vélha muralha dionisiana que corria para o 
Norte, mas em cada ponto da cidade salteia-nos uma recor
dação de guardar. Os séculos xiv e xv, a despeito de suces
sivas legiões de piedosos iconoclastas, espreitam-nos ainda na 
Colegiada, em S. Francisco e em S. Domingos; o quinhen- 
tismo mostra-se na fonte de taças do Largo de Martins Sar
mento, nas arcarias dos Paços do Concelho, onde a centúria 
seguinte também deixou a sua marca, em S. Dâmaso, na Mi
sericórdia e no Mosteiro da Costa; do seiscentismo e do sé
culo de D. João V, abundam notas impressionantes na arqui
tectura religiosa e civil. No aro verdejante que envolve a 
póvoa enraízam-se velhos solares armorejados, e próximo, ao 
alto, a Penha —  belvedere admirável — e o templo de S. Tor- 
cato, que ascende num delírio de impressionar, são dois 
lugares de romagem ao mesmo tempo de meditação profana 
e ae devoção religiosa. Como eu os conheci, e como êles 
estão agora 1

Da última vez que Guimarãis me teve, andei pela mão de 
Alfredo Guimarãis —  o grande amigo da cidade e do seu 
Museu-relicário, que é outro local de romagem. Pareceu-me 
outro o burgo de Mumadona. Mais gente, mais movimento, 
mais vida. Outro alinho e outra compostura; mas, apesar de 
tudo, tive saudades da Guimarãis que eu conheci, quando a 
«Voadora» ou a «Andorinha» me arrastavam até lá, com 
aquela paragem idílica nas Caídas das Taipas. Tenho sauda
des, tenho. Não são, porém, do vetusto «conventum» da 
viúva do Conde Hermenegildo, são as dos quinze anos que 
eu tinha em 1896. .

28 de jVlaio

Completam-se, hoje, dezoito 
anos sôbre o Movimento Na
cional de 28 de Maio, que 
garantiu ao país a tranquilida
de de que tanto carecia, resta
belecendo a ordem e o pro
gresso.

Tal acontecimento vai ser 
comemorado com actos oficiais 
e com uma homenagem à me
mória do herói do Movimento, 
o Marechal Gomes da Costa.

O Govêrno, segundo pro- J antigo aluno das Oficinas, Sr. 
posta apresentada, há tempos, j  P.e Francisco Ferreira da Mota; 
conforme noticiámos, pelo ilus-! A ’s 18 horas, Recepção ao 

vão-se-ihe transmitindo  tre Chefe do Distrito, agraciou Ex.1110 Sr. Governador Civil

(Da * Estampa» de Buenos-Aires) 

âdve)
e, com elas, tôda a sapiência e 
todos os dotes espirituais do 
augusto defunto. . .

— Muito curioso. . .  — diz 
o interlocutor com sorriso ama
relo.

— Muito ! — declara a vi
dente, convicta. — Outra vez, 
em P a r is .. .

— M as. . .
— Tem razão; nada de di

vagações : quere então saber 
quando acaba a guerra, não é ?

Recolhe-se, põe em ordem o 
drapé que lhe faz ressaltar o 
busto, enrola um caracol em 
fuga, mexe num trêvo de 4 fo
lhas que tem junto de uma es
cada de Jacob (favorecedora de 
belos sonhos) e diz:

— Em Novembro terminou 
a guerra franco-prussiana e 
em Novembro Ur minou a guer
ra de 1914-1918. Pôis em 
Novembro, terminará, êste ano, 
a guerra na Europa, vis pes
soas julgam que, na luta, ape
nas ‘entram em jogo interêsses 
de rara, de território e de eco- 
nomia. Esquecem os mais im
portantes: astrológicos, psica- 
nalíticos, meteorológicos, etc.

! Depois haverá a guerra da
• ................ .................. . . | paz, mas sera unia guerra
!«' G A Z E T I L H A  ::({| branca, sem armas. .  . e sem

mortes.
Assim falou a misteriosa 

vidente russa, que diz nunca 
se enganar nas suas previsões.

Se assim fosse .. .  Deus do 
céu, se assim fo sse!.. . 

Novembro. . .

ABEL C A R D O S O

O nosso querida conterrâ
neo e Amigo, o ilustre Pintor 
Abel Cardoso, cujos trabaíhos 
são sempre motivo para os 
melhores e mais justos elogios, 
expôs de novo, em Lisboa, 
concorrendo à Exposição Na
cional de Belas Artes, ao lado 
de outros Artistas, todos no
mes consagrados.

Qs seus quadros — «Retrato

de Portela», Escritor; «Malha
da de Outeiro» e -Quietação», 
mereceram por parte da Im
prensa da Capital as mais li
sonjeiras referências, o que 
muito alegrou, por certo, to
dos aqueles seus conterrâneos 
que, como nós, se habituaram 
de longe a admirar o distinto 
Artista e Professor, para quem 
vão, neste momento, as nossas 
calorosas felicitações.

Ifttfi i  propagai i  «lotíciat di Biíuriis»

Esta guerra, negra, atroz, 
que a Humanidade tortura, 
desenvolveu entre nós 
uma fauna  que procura 
a rica chegar, veloz...

E a verdade é que é esta:
— Muito lapuz do Senhor
já mostra a pança betn testa; 
traz na algibeira calor, 
isto p'ra êle é uma festa.

Há dois dias, «depenados», 
pouca gente os conhecia; 
agora bem arreados 
e exibindo joalharia, 
já se tornaram notados.

Compram e não regateiam, 
nada lhes parece caro.
Qrande basófia estadeiam, 
«bufam» sem fazer reparo 
que antipatias granjeiam.

Mas tenham lá cautelinha !
— Dêste cair de bolotas,
vão guardando alguns dez-réis... 
Não se esqueçam do Morrinha, 
qde forrava a Casa a notas, 
e, coitado, anda aos papéis...

Belgatour.

Aurora Jardim.

com a comenda da Ordem de 
Benemerência o importante in
dustrial e nosso prezado ami
go, Sr. Alberto Pimenta Ma
chado.

Foi, sem dúvida, um acto de 
justiça a quem tão altos e re
levantes serviços prestou não 
só à assistência pública como 
à privada.

Todo o concelho de Guima
rãis tem beneficiado, em larga 
escala, da sua generosidade. 
Que o digam as Oficinas de 
S. José, a Santa Casa da Mise
ricórdia, a Casa dos Pobres, 
os Bombeiros Voluntários e 
tantas outras instituições vi- 
maranenses.

Regosijamo-nos, pois, com o 
reconhecimento oficial do Go
vêrno a tão benemérito cida
dão, ao mesmo tempo que lhe 
endereçamos as nossas home
nagens.

Conforme foi já anunciado, 
realiza-se no próximo domin
go, dia 4 de Junho, nas Ofici
nas de S. José, uma grande 
festa, na qual será prestada 
homenagem ao benemérito se- 
nnor Alberto Pimenta Macha
do.

O programa dessa festa, em 
que tomarão parte os antigos 
alunos daquela bela Institui
ção, é, em resumo, o seguinte;

A ’s 9 horas, Santa Missa e 
comunhão geral dos antigos e 
dos actuais alunos;

A ’s 11 horas, Romagem de 
Saudade ao Cemitério de Atou- 
guia, em visita às sepulturas 
de benfeitores e alunos fale
cidos ;

A’s 13 horas, Almoço de 
Confraternização dos antigos 
alunos;

A ’s 16,30, festividade em 
honra de S. José, prègando o

E’ um vagabundo que canta
Ando à prooura do Ideal perdido,
Sou um nómada errante e incompreendido, 
Vagabundo que pede 
Amor e não lho dão...
.Percorro noite e dia mil caminhos,
Na treva, eu sou tal qual como os cèguinhos, 
Tateio-a com a esperança 
De reaver 
A perdida Ilusão...

Andrajoso, descalço, a barba hirsuta.
Eu luto. cá por dentro, horrenda luta 
Com sêde nos lábios 
De ser beijado um dia...
Nunca tive a quentura dum só beijo,
Um só que me apagasse o vil desejo 
De sentir outra bôca 
Na minha bôca 
Em doce sinfonia..’.

Sou um pária que guardo a alma apenas,
Que o resto são farrapos e melenas,
O Ideal perdido,
Perdida a Ilusão...
Judeu errante eu sigo sem parar,
Como os cegos a treva a tatear,
Mas sempre com a esp’rança 
De ter um dia 0 amor que me não dão...

do Distrito, seguida de sessão 
solene, em homenagem ao ilus
tre e dedicado Presidente da
quela Casa de Caridade, Ex.mo 
Sr. Alberto Pimenta Machado.

Nessa sessão solene usará da 
palavra o talentoso advogado 
vimaranense, Ex.mo Sr. Dr. 
Eduardo de Almeida.

VIMARANKNSES : DAI O VOSSO 
ÓBULO PARA AS OBRAS DO SAN
TUÁRIO EUCARÍSTICO DA PENHA

C O N G R E S S O  
D A  I M P R E N S A

MAIO DE 1944.
Delfim de Guimarãis.

Vai realizar-se em Braga, no mês 
que vem, o Congresso da Imprensa 
Católica, em comemoração das Bôdas 
de Prata do nosso prezado colega 
«Diário do Minho».

Tal acontecimento merece ser aca
rinhado por todos os que se esforçam 
por engrandecer o jornalismo, com
batendo os males e lutando, com en
tusiasmo.' com dedicação, com inte- 
rêsse, pelas mais nobres causas.

A magnífica e oportuna idéia do 
Congresso foi bem recebida em tôda 
a parte, e, por isso mesmo, o número 
de adesões tem sido elevado, segundo 
o que nos disse pessoa fidedigna.

Satisfeitos devem estar, pois, os 
promotores dèsse simpático movimen
to. os quais têm trabalhado, incansà- 
velmente, para alcançar um bem me
recido êxito.

Pela nossa parte, colaboraremos, de 
bom grado, e não regatearemos lou
vores a todos aqueles que cuidadosa- 
mente e sem se pouparem a cansei
ras, a sacrifícios até, estão preparan
do o Congresso, cujo programa está 
assim delineado:

1. ° Exposição da Imprensa Cató
lica do país, das ilhas e das colónias 
e Regional de Entre Douro e Minho.

2. ° Congresso com o seguinte pro
grama: Domingo, 25 de Junho, aber
tura da exposição. Quinta-feira, 29 e 
Sexta-feira, 30, de tarde, às 18 horas 
e 30, sessão de estudos.

Foram convidados para falar os 
Srs. Dr. Domingos Mautlcio Gomes 
dos Santos, director da Revista «Bro- 
téria»; Cónego Luís Mendes de Ma
tos, Director da «Guarda» ; P.e Mi
guel de Oliveira, das «Novidades»; 
Correia Marques, de «A Voz»; Dr. 
Pacheco de Arnorim, Dr. Amorim 
Girão e um representante da «Ala».

3. ° Concentração, actos de pieda
de e sessão de estudo das Congrega
ções Marianas, no sábado de manhã.

4. ° Homenagem aos pioneiros — 
mortos ou vivos, mas que não este
jam ao presente no «Diário do Mi
nho» — que tornaram possível a exis
tência do «Diário do Minho».

5. ° Almôço de confraternização.
6 ° Sessão solene, sendo oradores,

pelo jornal, o Sr. Dr. Alberto Pinhei
ro Tôrres ; pela Acção Católica, o Sr. 
Bispo de Helenópole e, pelas Congre
gações, o Sr. Dr. António de Maga- 
lhãis, S. J., professor do Colégio de 
Nun'Alvares.

7. ° Grandiosa Procissão das Velas.
8. ° Domingo, concentração da A. 

C. no Sameiro.
9. ° Preparar em tôda a Arquidio

cese o «Dia da Boa Imprensa», a 29 
de Junho, de que fazem parte o óbu- 
lo simbólico e a campanha da assina
tura.

Contribuir para a conclusão 
do Santuário Eucarístico da 
Penha, ó dever de todos os 
vimaranenses !

Presidente da Câmara

Tem estado ligeiramente in
comodado o nosso prezado 
amigo e ilustre Presidente da 
Câmara, Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos.

Desejamos a S. Ex.a breve e
completo restabelecimento.

t



—  NOTICIAS DE GUIMAIIAIS

lN~o m eu

bentinho
Mafe um D. Paradoxo, meu 

^U jerto!
. Éram os no domingo 21.

• Ã  chuvinha de ontem refres
cou as uvas e os nervos.

A  festa da Lapinha pôde ser 
bela.

Não pensei em ir gozá-la.
Agarrei-me ao rodapé de 

Júlio Dantas com um tema de 
electrizar: D ’Anrtunzio.

Li-o todo, pausadamente, e 
não me satisfez. Não me agra
dou.

Oostei bem mais de Eduri- 
za  descrevendo o recheio do 
Museu de Fernando de Cas
tro. (Aqui é que o de é indis
cutível e irresistível).

E não o aguentei todo. Ha
via belezas a rêgo cheio.

Saltei, perto do fim.
Mas gostei muito.
Repuxadinho, mas belo.
E aqui está o paradoxo: ler 

e não gostar, depois de haver 
saltado, embora gostando mui
to.

O Alberto encolhe os om
bros?

Pois eu cá, recolho a pena.

Volta cá, grosseira pena!
Na segunda, 22.
Chegam hoje as Novidades 

de ontem, e nas «Letras e Ar
tes» encontro um admirável 
depoimento de Mário Gonçal
ves Viana.

O formidável Polígrafo ex
plica as razões por que o seu 
trabalho rende: questão de 
regra e método.

E a gente, observando aten
tamente o depor do eminente 
Publicista, quási compreende 
como haja aparecido em Abril 
o seu deleitoso volume Psico
logia do Amor, quando, ainda 
há uns seis meses aparecera o 
seu profundo trabalho A Arte 
de Estudar.

E é caso curioso: em todos 
os seus trabalhos há sempre 
erudição vasta e justeza rara 
e equilíbrio firme e citações 
certas e notas na altura devi
da, e tudo quanto cheire à tal 
regra e ao tal método.

E que Obra tão grande êle 
já tem 1

Que ficheiros sem fim êle 
possue 1

# #
Quinta-feira, 25.
Dia formoso de leitura amena.
Amena e alta, erudita e pa

triótica.
Enquanto a nossa Gente Li- 

ceal se deleita no alfoz de Ma- 
tozinhos, os meus olhos per
correm paulatinamente o re
cente número da Portugal em 
África.

Mas que beleza e que dou
trina ali se v ê !

Esta revista herdou o nome 
de outra que largos anos se 
publicou, mas que nunca atin
giu o interêsse e a variedade 
desta.

Não gosto da capa. Colori
do menos feliz. Mas a impres
são, o papel, a grafia, o suco, 
abraçam-se num conjunto que 
satisfaz e maravilha.

Largo viver à Portugal em 
África.

Recordar é viver
Minha boa Amiga

Depois do que já te disse nas car
tas anteriores, de nada mais precisa
rás para fazeres a justiça devida às 
minhas afirmações, segundo as quais 
te tenho patenteado a mesma demons
tração daquela amizade que te dis
pensei durante a nossa convivência no 
colégio.

Tu, na qualidade de mais nova e 
de aluna externa, fazias-me lembrar 
um lindo e viçoso botão de rosa a 
desabrochar para a vida, quando no 
colégio te apresentavas com disposi
ção sempre alegre e semblante sorri
dente. Nem a impertinência de alguns 
professores nem a tarefa das lições 
transformavam essa boa e normal dis
posição, motivo por que conquistas
te — muito justamente — a simpatia 
dos teus superiores e a das tuas com
panheiras, embora a de uma sem mais 
larga escala do que a de outras. En
tre as primeiras, me encontrava eu e 
nesse lugar me tenho mantido através 
do rodar constante dos anos. A-pe- 
sar-de longe da vista, por período 
bastante longo, nunca estiveste longe 
do coração e sempre tenho acompa
nhado, com geral satisfação, a felici
dade que a Providência te tem dis
pensado no triunfo da luta pela vida 
Sim, boa Helena, quere isto dizer que 
começaste a revelar as tuas boas qua
lidades em criança e que os tens man
tido de forma tão irrepreensível, que 
seria ingratidão ou crime da minha 
parte colocar-te no níyel de qualquer 
criatura de vulgares qualidades. Ou- 
trotanto não poderei dizer, infeliz
mente, de algumas das nossas antigas 
companheiras, que apenas tinham a 
preocupação de se destacar pela sua 
exagerada vaidade e por outros pre
dicados condenados pela doutrina da 
boa educação. E' certo que na edu
cação esmerada tem importante in
fluência a acção da família e tu — 
como eu várias vezes tive ocasião de 
apreciar — tinhas a ainparar-te êsse 
factor, benefício que hoje deves a teus 
afectuosos Pais. E uma vez que te 
falo de antigas companheiras, vem a 
propósito dizèr-te o seguinte : Quan
do te falei de pinturas, na última car
ta, encontrei-me poucos dias depois 
com uma nossa contemporânea — já 
então conhecida pelo «Arco-íris» do 
colégio —e fiquei surpreendida quan
do a vi — acompanhada do marido — 
a mesma de outros tempos, com a 
única diferença de me parecer um 
pouco mais exigente na confecção das 
aguarelas. Notei ainda outros factos, 
que foram o de não trazer meias e o 
de usar umas socas modernas, nas 
quais se destacava a pintura das unhas 
dos pés em vermelho berrante. En
fim, dava a idéia de uma cerejeira 
com as cereijas nas raizes! . . .  Fal
tou-me ver se também usava cigarrei
ra com cigarros perfumados, mas tu
do é possível. Aqui tens, minha sau
dosa Amiga, mais um exemplo do 
adágio que d iz : «O que o berço dá 
a tumba o leva». De resto, cada qual 
responde pelos seus actos e não é 
minha intenção condenar a pintura 
em absoluto, o que eu condeno — 
assim como outras me podem conde
nar por ser inimiga das tintas, sobre
tudo quando elas desfazem todo o 
efeito da Obra da Natuereza — é o 
exagêro.

Pois tudo que é de mais, é êrro!
E assim se despede de ti, até à pri

meira oportunidade, a tua Antiga 
sempre dedicada,

M. Margarida ,

Vimaranenses: Avante pe
la conclusão das Obras do 
Santuário da P enha!

“A Tecelagem de Sam 
jrtartinho, limitada,,
Por lapso, na escritura desta 

firma, que publicámos no nos
so n.° 634, de 26 de Março 
p. p., saiu a data de 17 de 
Março de 1944 em vez de 17 
de Março de 1943, o que por 
esta forma se rectifica, para os 
devidos efeitos.

D E S P O R T O  C âm ara M unicipal

Esíoril-Praia, 4. Uiíória, l.
Ueíeranos do Uiíória, 3. Do Sporting de Braga, 1.

Dirigiu a partida o Sr. Go* 
dinho, de Lisboa.

Nos primeiros dez minutos 
de jôgo, o Vitória disfrutou de 
vantagem, e se os seus avan
çados tivessem sido mais ex
peditos a rematar o Estoril- 
-Praia poderia ficar em dificul
dades.

A  linha média salientou se 
no amparo directo do ataque, 
e, neste, a asa esquerda criou, 
neste período, três ocasiões 
magníficas que, todavia, não 
foram compensadas, pelaactua- 
ção de Alberto e Valongo, as 
duas primeiras, e pouca sorte 
na última, em que o remate, 
de cabeça, de Brioso, a con
cluir um centro de Alcino, 
saiu junto ao poste. Esta dis
posição dos vimaranenses, que 
pareciam dispostos a conse 
guir um resultado favorável, 
desapareceu quando o Estoril 
se empenhou mais decidido 
na luta e marcou o primeiro 
«goal», aos 18 minutos, por 
Petrak, numa jogada pessoal. 
Os papéis enverteram-se então, 
e, apesar de o Vitória ter tido 
uma ocasião gorada, aos 24 
minutos, num remate de cabe
ça de Brioso, que foi detido 
pela trave, a verdade é que os 
estorilenses mantiveram o ba
lanço geral de ataque, com bo
la rasa, que deu trabalho atu
rado à defesa contrária.

Aos 29 minutos, Bravo des
perdiçou, com remate ao pos
te, um «penalty», assinalado 
por mão de Lino, mas, depois, 
no espaço de dois minutos, o 
resultado passou para 3-0: 
Canal fêz o segundo «goal», 
com remate fraco, por Macha
do pretender defender a sôco; 
e Bravo apontou o terceiro, 
com remate de perto e sem 
defesa, na conclusão de um 
centro, razo, do extremo-di
reito.

Na segunda parte o Vitória 
voltou a pôr empenho na luta, 
e o ataque produziu trabalho 
de aprêço em toques razos do 
trio-central.

Aos 8 minutos, Arlindo teve 
uma oportunidade que se per
deu no monte dos adversários 
que barravam a baliza, mas, 
dois minutos depois, os vima
ranenses conseguiram, com tô- 
da a justiça, marcar o ponto 
de honra, numa jogada de 
brilho: Alcino centrou largo, 
para Laureta, que tocou de 
cabeça, finalizando Miguel com 
remate sem defesa.

Pela toada dos visitàntes a 
partida poderia, nessa altura, 
ter-se valorizado mais, se Brio
so não se tem magoado, ao 
quarto de hora, de forma a 
não poder voltar mais ao ter
reno. Pouco depois também 
Dias, por ter caído mal, esteve 
fora do campo durante cinco 
minutos, e foi nessa altura, 
isto é, quando o Vitória tinha 
só nove elementos em campo, 
que os estorilenses marcaram 
o quarto «goal», aos vinte mi
nutos, por intermédio de Viei
ra, que concluiu, com facili
dade, uma avançada dos 
panheiros. —  P.

Em diputa da «Taça Alberto 
Augusto», treinador do Vitó
ria, e a favor da Cantina Es
colar Vimaranense e do Asilo 
de Mendicidade dos Santos 
Passos realizou-se no passado 
domingo, no campo de Ben- 
lhevai, um desafio de futebol 
entre dois grupos de vetera
nos do Vitória e do Sporting 
Club de Braga. Dêsses gru 
pos faziam parte alguns ele
mentos que há anos foram 
ídolos de multidões apaixo
nadas.

O encontro, presenceado por 
numeroso público —  não tan
to como seria para desejar 
atendenao ao fim a que a re
ceita se destinava —  conseguiu 
interessar, tendo-se apreciadt 
a par de algumas fases hila 
riantes, provocadas por inter
venções fora de moda, vários 
esquemas de jôgo bem deli
neados, a justificarem a fama 
e a classe que possuíram os 
antigos ases.

Os veteranos do Vitória ga
nharam bem por 3-1, tendo 
sido os bracarenses os primei
ros a marcar.

A partida foi presenceada 
com grande «calma» pelos as
sistentes, que nunca se irrita
ram, como tantas vezes acon 
teceu em tempos idos, quando 
os mesmos homens se encon
travam.

Tudo correu muito bem e 
todos os «velhos» jogadores, 
ao entrar em campo, foram 
envolvidos numa grande ma
nifestação de simpatia.

Alguns dêles é que che
garam ao fim meios-mortos, 
caindo'sem ninguém lhes to
car, apesar da partida ter sido 
jogada com pouco gaz e numa 
tarde fresca.

Se tivessem feito como o 
Camilo, não lhes acontecia as
sim. Ele esperou sempre que a 
bola o procurasse. Eestá bem: 
O rapaz está gordo e até po
dia abafar.. .

Paredes, Maneca, Constan- 
tino, Virgílio, Bravo e Ricoca 
ainda deram conta do recado 
muito regularmente.

No Sporting, Lima, Viana, 
Romãd, Mica e Neurro destaca- 
ram-se. O «Manei» da Rosa do 
Arco, que tem uma valente ca- 
reca, «rebentou» na primeira 
parte e na segunda não apa
receu. E foi pena, porque êle 
e o Camilo eram dois bons 
pontos, para desopilar.

A arbitragem de M. Félix foi 
fácil.

O encontro repete-se hoje 
em Braga, a favor da Cruz 
Vermelha.

« / .  G. F.

A G R A D E C I M E N T O
A tôdas as Senhoras e Cavalheiros 

que tão carinhosa e geuerosamente 
nos receberam quando lhes fomos 
solicitar donativos para a CASA DOS 
POBRES, queremos testemunhar-lhes 
públicamente e por esta forma, os 
nossos mais sinceros agradecimentos.

Guimarãis, 22 de Maio de 1944.

A Câmara Municipal, em sua últi
ma sessão, deliberou:

Conceder à Cantina Escolar Vima
ranense o subsidio de 1.500$00 por 
se encontrar sem recursos para manter 
a sua acção beneficente;

— Conceder à Irmandade de Santo 
António, erecta na Capela de S. Do
mingos, desta cidade, o subsídio de 
300$00 para auxiliar as despesas com 
uma distribuição de pão aos pobres a 
levar a efeito por ocasião da festivi
dade em honra do seu Patrono;

— Que se proceda à vistoria no 
prédio existente no Largo do Oura
do n.° 19, pertencente a D. Maria 
Amélia de Sousa e Silva, por ameaçar 
ruína e correr perigo para os seus 
locatários;

— Contribuir com a importância 
igual à que fôr gasta pela Câmara 
Municipal de Famalicão, contando 
com a comparticipação do Estado, 
para a execução do restauro da Ponte 
de Serves — monumento nacional — 
situada nos limites dêste concelho de 
Guimarãis com o de Vila Nova de Fa
malicão;

— Alterar o horário de abprtura e 
encerramento dos estabelecimentos 
comerciais e de mercearia, em con
formidade com o solicitado nas repre
sentações apresentadas pelos comer
ciantes e merceeiros, desta cidade, 
que fica assim estabelecido : Abertura 
de todos os estabelecimentos, incluin
do os de mercearia, às 9 horas e en
cerramento às 19 horas. Aos sábados, 
abertura geral, às 9 horas; eucerra- 
mento geral, às 20 horas.

Para os estabelecimentos que te
nham montras ou local em que façam 
exposições dos seus artigos, aos sába
dos podem conservar o seu pessoal à 
porta fechada, das 21 às 23 horas, 
mas unicamente para êste fim e não 
para arrumação de fazendas;

— Que pela Repartição de Enge
nharia se proceda ao estudo da repa
ração a fazer-se nas estradas munici
pais, dos Palheiros para Barregão e 
da Vila de Vizeia ao lugar de Tranco- 
sa, freguesia de Tàgilde, dêste con
celho, e que o mesmo baixasse àquela 
Repartição.

—  C A S Q U I L H O S  —
DE LA MP A D A S  U S AD AS

COMPRAM-SE 
Rua de Francisco Agra, 135

Falar das q às 10 ou das iq às 22 h.
634

Canteiros para erva

A-propósito do que dissemos 
no último número, numa local 
com o mesmo título desta, 
várias pessoas nos falaram no 
caso, tendo achado acertada e 
oportuna a nossa lembrança. 
Sendo, certo, porém, que pode 
haver alguém de opinião con
trária, uma coisa, pelo menos, 
se impõe à vista de tôda a 
gente: é 0 desaparecimento da 
erva que nos canteiros da Ave 
venida Conde de Margaride se 
desenvolve cada vez mais. E 
agora, que se aproxima a épo
ca da cidade ser muito visitada, 
mais do que nunca êsse desa
parecimento se torna necessá
rio.

Uma vez que falamos em 
limpeza, também vem a talho 
de foice lembrarmos a inadiá
vel necessidade de alguns se
nhorios e proprietários man
darem litnpar os prédios que 
têm 11a cidade. Quanto a êste 
assunto, a ex.ma Câmara tem a 
faca e 0 queijo na mão, como 
á costume dizer-se, pois o Có
digo de Posturas prevê muito 
explicitamente essa obrigato
riedade. E’ preciso, pois, que 
quem visitar Guimarãis não 
fique mal impressionado devi
do a falta de limpeza.

Assim o desejamos.
ç.om- -Emilia Ciampela Teixeira de Aguiar 

Branca Teixeira de Freitas.
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Aventuras do 
Cavaleiro de Béraull

CAPÍTULO XII
0 posto dos quatro caminhos

Por que não me haveis exposto tu
do, senhor, mesmo no último momen
to ? . . .  E u ...  Mas nada mais! Nada 
mais ! — repetiu com voz dolorida e 
tentando impelir o seu cavalo. — Já 
ouvi bastante, e tendes-me torturado 
o coração, senhor de Bérault I Pedirei 
a Deus um dia que me dê fôrças para 
vos perdoar 1

— Ainda não me ouvistes até ao 
fim , senhora, — disse-lhe.

—Não, não, não quero ouvir mais!
—  respondeu-me com uma voz que se

esforçava inútilmente por tornar fir
me. — Para q uê .. .  Pois posso, por
ventura, dizer mai9 do que já disse ? 
Ou supusestes que eu poderia per
doar-vos agora que êle caminha para 
a m orte?... Oh! Não, não! Deixai- 
-m e! Suplico-vos que me deixeis, se
nhor ! Não me sinto bem .. .

Ao pronunciar estas palavras cur
vou-se sôbre a garupa da sua mont.a- 
da e começou a chorar tão perdida
mente que as lágrimas corriam-lhe sob 
a máscara ao longo das face9 e os so
luços sacudiam-na tão violentamente 
que supus que ela ia cair. Instinti- 
vamente estendi a mão para lhe pres
tar socorro, mas ela teve um movi
mento de repulsa :

— N ão! — exclamou. — Não me to
queis ! Há muitas coisas entre nó s!

— E, contudo, há-de haver ainda 
uma coisa mais, — retorqui-lhe. — E' 
forçoso que me escuteis ainda por al
guns momentos, quer vos apraza quer- 
não, senhora, pela muita afeição que 
tendes por vosso irm ão...  Ainda ine 
resta um caminho aberto, onde a mi
nha honra pode resgatar-se, e radi

cou-se-me no espírito, desde há algum 
tempo, a vontade de seguir êsse cami
nho. Hoje, sou feliz por dizê-lo, to
mo-o alegremente, e com 0 coração 
firme se não satisfeito...

Continuei com um ardor grave, não 
sentindo, em lugar do triunfo, da vai
dade e da exaltação que a mim mes
mo tinha prometido, mais do que o 
prazer da alegria imensa que ia dar- 
-Ihe.

— Agradeço a Deus que esteja ain
da na minha mão o poder desfazer o 
que fiz e voltar para aquele que me 
mandou, a dizer-lhe que mudei de 
propósitos, que entendo dever carre
gar com o pêso das minhas culpas e 
sofrer-lhes o castigo. . .

Estavainos a menos de cem passos 
do cimo ds colina e do poste. A mi
nha companheira disse, assustada, 
que me não compreendia.

— Não disse mais do que isto, se 
nbora -repliquei-lhe docemente.— 
Restituo a vosso irmão a suc promes
sa, a sua palavra, e assim êle, a partir 
dêste momento, fica livre e pode ir 
para onde q u is e r ...  Neste lugar em

que estamos, cruzam-se quatro cami
nhos. O da direita vai a Moutauban, 
onde, sem dúvida, tende9 amigos, e 
onde êle pode ficar escondido. O da 
esquerda conduz a Bordéus, onde po
deis embarcar, se assim vos aprouver. 
Numa palavra, senhora, — e a minha 
voz fazia-se mais fraca, — creio que 
as vossas penas se acabaram.. .

A menina de Cocheforêt voltou-se 
para mim, atormentando com os seus 
dedos trénulo9 os cordões da sua 
máscara. De súbito deixou cair a 
mão#j e, com um grito de de^espêro, 
pregúntou-me com uma voz tão dolo
rida e tão alterada que a não reco
nheci :

— E v ó s? ... V ós? ... Qua ides 
fazer?... Não compreendo, senhor!

— Há um terceiro caminho, — res- 
pondi-lhe, — que leva a Paiis. E' 0 
meu, senhora. Separamo-nos aqui.

— Mas por quê ? . . .
Porque, a partir de hoje, eu que

ria começar a ser honrado, — respon
di-lhe em voz baixa. — Por que me 
falta a audácia para aparentar de ho 
mem de betn à custa doutrem . E ' for

çoso que eu torne para 0 lugar don
de sai.

— Para o Châtelet ?
— Sim, senhora, para o Châtelet.
A minha interlocutora tentou, fe

brilmente, levantar a máscara.
— Sinto-me mal, — balbuciou ain

da uma vez. — Falta-me o a r . ..
E cambakou tão violentamente sô

bre a sela que saltei a terra e cheguei 
do outro lado justamente a tempo de 
recebê-la nos braços. Mas vi que não 
tinha perdido inteirainente os senti
dos, por que, enquanto eu a ampa
rava, dizia-me :

— Não me toqueis! Não me to
queis, que rue fazeis morrer de ver
gonha !

Ma9, aseitn falando, mais e mais se 
cingia a mim, e eu não podia iludir- 
-m e: aqueias palavras faziam-me fe
liz. Com 0 coração em fôgo, lévei-a 
paia o talude, onde a depus no mo
mento mesmo em que o senhor de 
Cocheforêt se nos juntava. Apeou-se 
com os olhos flamejantes :

— Que foi isto ? — gritou-me. — 
Que lhe haveis d ito ? ...

P E L O
PROGRESSO DA PENHA

Conforme já aqui noticiámos, a 
Comissão de Melhoramentos da Pe
nha vai, em breve, avistar-se cora ot 
vimaranenses, solicitando a sua indis
pensável coadjuvação para que as 
obras do Santuário Eucarístico pos
sam concluir-se o mais breve possí
vel, como é desejo dos católicos de 
todo 0 nosso concelho.

De esperar é, pois, que a Comissão 
de Melhoramentos encontre o mais 
franco e animador acolhimento eni 
tôdas as pessoas a quem vai dirigir- 
-3e no cumprimento de uma nobilís
sima mas espinhosa missão que a si 
própria impoz.

# * #
Sabemos que uma devotada e bene

mérita Senhora vimaranense vai ofe
recer para a Penha uma formosíssima 
Imagem de Nossa Senhora, tendo já 
encarregado dessa obra um distinto 
escultor da cidade de Braga.

Espera-se que a nova Imagem seja 
conduzida procissionalmente para a 
Penha em Setembro próximo, a quan
do da Grande Peregrinação Anual do 
nosso Arciprestado, motivo por que sc 
pretende imprimir a essa jornada dí 
Fé o maior esplendor.

Na P e n h a  prosseguem algumaj 
obras de aformoseamento daquele 
soberbo local, destacando-se entre 
elas uma Adega Regional, que já 
deve funcionar em Junho ou Julho 
próximo.

Êste melhoramento vai causar sen
sação e representa uma iniciativa in
teressantíssima, demais que se trate 
de uma obra originalíssima.

Estão quási concluídas as obras 
perque êste ano passou o Hotel da Pe
nha, esperando-se que a sua abertura 
oficial se faça dentro em breves dias,

Na última reunião da Comissão de 
Melhoramentos da Penha verificou-se 
que a soma des donativos para as 
obras do Santuário Eucarístico era de 
7.237$35.

Era costume dar desenvolvimento 
aos trabalhos sempre no mês de Maio, 
mas, devido à exígua importância, 
resolveu a Comissão que os trabalhos 
não se iniciem enquanto os donativos 
não atinjam o suficiente para, sem in
terrupção, se proceder à construção 
da obra.

A’ Comissão de Melhoramentos dí 
Penha já forain pessoalmente entregar 
donativos para as obras do Santuário 
Eucarístico, .os Ex.mos Benfeitores : 

Mantie IMartins Fernandes & C ‘, 
1()0$00; Alberto Pimenta Machado, 
2.0U0$00; 2 devotos, 50S00; Tesourei
ro do Banco Ferreira Alves e Pinto 
Leite, 20$00; Salustiano Abreu Lopes, 
100$00; Manuei Carneiro, 20$00; Ar
tur Teixeira da Costa e Silva, 100$00; 
José Gilberto Pereira, 100$00; D. 
Amélia Moniz Azenha, 80$00; Pedi
tório promovido pelo Rev. Pároco dt 
S. Miguel de Creixomil, entre os pa
roquianos que assistiram à missa cele
brada na Penha no dia 21 de Maio, 
13i$45.

Aniversários lutuosos

Amanhã, dia 29, íaz um ano 
que faleceu o nosso saudoso 
Amigo Sr. António Luís da' 
Silva Dantas, proprietário da 
Tipografia Minerva Vimaranen
se e cuja vida foi um verdadei
ro exemplo de trabalho e de 
honestidade.

—  Na quarta-feira, 31, com
pletam-se dois anos sôbre o 
desaparecimento do pranteado 
Francisco Marinho, que foi 
activo e dedicado empregado 
da nossa Administração.

Evocamos, saúdosamentè, a 
memória dêstes dois Amigos, 
que foram também dois lealís- 
simos colaboradores.

— Ela vo-lo dirá, — respondi-lhe 
sêcameute, readquirindo todo o meu 
sangue- frio diante dêle. —- Entre ou
tras coisas, disse-lhe que estais livre, 
A partir dêste momento, senhor de 
Cocheforêt, restituo-vos a vossa pala
vra e retomo a minha honra. Sêde 
feliz!

Respondeu-me qualquer coisa que 
não ouvi e a que não respondi, e, 
tornando a montar, dei de esporas ao 
meu cavalo, passei por diante do pos
te e transpus a encruzilhada, lançan
do-me na planura que se estendia 
diante de inim, sêca, nua, quási sem 
árvores, e deixando atrás de mim tu
do o que eu amava. Quando ia já a 
uns cem metros de distância, voltei- 
-me para trás e vi, nitidamente, o se
nhor de Cocheforêt, direito e imóvel, 
que me seguia com a vista, junto do 
corpo de sua irmã desmaiada. Um 
minuto depois tornei a voltar-me, mal 
já ia longe ; e só distingui a pequena 
cruz de madeira, do poste indicador, 
com uma massa negra e confusa em 
baixo.

(Contiaua).
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LAMENTÁVEL
OCORRÊNCIA

Num consultório médico des
ta cidade, quando ontem ali se 
encontrava, para consulta, o 
sr. Justino Coimbra, acompa
nhado da sr.a D. Maria da 
Conceição Mascarenhas, sua 
parente, ambos da freguesia 
de Gonça, dêste Concelho, 
aquele, acometido por uma 
súbita crise de loucura, agre
diu à navalhada aquela senho
ra que, após ter recebido os 
primeiros socorros naquele 
consultório, foi conduzida ao 
Hospital da Misericórdia, on
de 2 horas depois veio a fa
lecer, em consequência da gra
vidade dos ferimentos, apesar 
dos esforços feitos para a 
salvar.

A lamentável ocorrência cau
sou consternação nesta cidade. 
H O agressor vai ser internado, 
tendo sido prêso pela polícia.

TBieticMo-Mia;»"
fcs............  —  — B

Por ter havido um lapso de compo
sição nas verbas publicadas no último 
número, fazemos a sua repetição:

Transporte. . . 429$00
Recebemos de Um Ami

go, produto de uma
aposta...........................  5$00 (a)

Manuel António de Castro 50$00 (b)
A transportar . . 484$00

(a) Contemplamos uma cancerosa-
(b) Contemplamos 5 famílias ne. 

cessitadas.

O  A L B E R G U E
Prosseguem activamente as 

obras do ALBERGUE na mo
delar «Casa dos Pobres».

Tudo nos leva a crer que a 
sua inauguração se faça dentro 
de poucos meses, completan
do-se dessa forma aquela gran
de Obra de Assistência, que 
muito dignifica quem a inspi
rou ebem assim todos quantos 
íêm concorrido, por qualquer 
maneira, para o seu engrande
cimento..

E é consolador verificar-se 
que as pessoas que muito que
rem à sua Terra e que nunca 
esquecem a humanidade que 
sofre, continuam a concorrer 
com os seus donativos para a 
continuação dêsse empreendi
mento.

Agora foi o nosso querido 
conterrâneo e Amigo, o Bene
mérito Sr. Albano de Sousa 
Guise, que, telegràficamente, 
concorreu com mais 10 contos 
para as obras do ALBERGUE.

Mais um gesto —  um nobre 
gesto —  de um Homem que 
nos tem dado exuberantes pro
vas de dedicação, de solidarie
dade, de amor à Terra.

Senhor Albano Guise, bem 
haja!

Foi imponente
a Peregrinação 
a N. S. da Lapinha

Decorreu com grande impo
nência a Peregrinação à Senho
ra da Lapinha, promovida pe
los agricultores do Concelho e 
que se realizou no passado 
domingo, conforme havia sido 
anunciado.

O grandioso préstito organi
zou-se na Estância da Penha, 
nele se tendo incorporado mui
tos milhares de pessoas de to
das as freguesias do nosso 
amplo Concelho e até dos 
concelhos limítrofes, tendo pre
sidido a todos os actos religio
sos, que se realizaram na Pe
nha e no Santuário da Lapi- 
uha, o Venerando Arcebispo 
Primás, Senhor D. António 
Bento Martins Júnior.

Naquele dia ficou estabeleci
do que 'a Ronda da Lapinha, 
tradicional romagem de Fé, se 
realize, êste ano, no dia 18 de 
Junho próximo.

V B N D E I M - S E 3
Yaudem-se em estado uovo 2 estantes 
e um balcão. Informa-se na Redacção.

do (Idade
Diversas Notíoias
Jncênd io s

Na segunda-feira, à tarde, mani
festou se incêndio numa casa habi
tada pela sua proprietária Sr.* Maria 
de Freitas, em Polvoreira.

Os bombeiros compareceram ali 
mas já não puderam evitar que parte 
da casa ficasse destruída.

Os prejuízos estão cobertos pelo 
seguro.

*

Ontem, de manhã, por volta das 
i i  horas, manifestaram-se três in 
cêndios, com pequeno intervalo de 
uns aos outros, no lugar do Vilar, 
freguesia da Costa, no lugar de São 
Roque, da mesma freguesia e na 
Casa do Centro, na Avenida Miguel 
Bombarda, desta cidade.

Os bombeiros compareceram e 
depressa os localisaram.

Romaria de S. Jotcaio
Esteve bastante concorrida a Ro 

maria Pequena de S. Torcato, tendo 
decorrido com muita imponência 
todos os actos de culto.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Jíova sociedade
Por escritura pública, lavrada pelo 

Bacharel Joaquim Pereira de Carva 
lho, foi constituída a sociedade por 
cotas para a exploração do comércio 
de papéis, sob a razão comercial de 
Vlendes. I eitão & Oliveira, Lmt.*. 
de que fazem parte os Srs. António 
Leitão, João Mendes de Oliveira e 
António Mendes.

Desejamos-ihes as maiores pros 
peridades.

CONSEGUIR DONATIVOS PA
RA AS o b r a s  d a  p e n h a  ê  
DAR UMA PROVA DE AMOR 

I A' TERRA  I

Boletim  Elegante

menta Machado, Alberto Pimenta Ma- 
rhado Júnior e Joaquim Manuel Pe- 
ceira Mendes.
Doentes

Mário Meneses — Este nosso queri
do amigo e ilustre Provedor da Mise
ricórdia tem passado ligeiramente in
comodado. Desejamos as suas rápidas 
melhoras.

*

Tem estado doente a senhora D. Ma
ria do Carmo Marques Rodrigues Car
doso, esposa do sr. Luís Mendes Lopes 
Cardoso.

— Tem estado doente, em conse
quência de um laborioso parto, a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Abílio 
Pereira Fernandes, industrial, de Ser- 
zedelo.

— Encontra-se no Pôrto, internado 
numa Casa de Saúde, a-fim-de ser sub
metido a uma intervenção cirúrgica, o 
nosso prezado amigo sr. José de Carva
lho Melo, sócio da conceituada firma 
Melo & Costa, Lmt.*, desta cidade.

— Continua doente o estimado pro
fessor e nosso bom amigo sr. José Ma
ria Félix.

— Esteve doente mas encontra-se já 
melhor a esposa do nosso prezado ami
go sr. Francisco Ribeiro de Castro.

— Também esteve doente mas já st 
encontra quásí restabelecida a sr.* D. 
Marilia Passos de Oliveira, esposa do 
nosso bom amigo sr. Manuel Mendes 
de Oliveira.

— Regressou de Coimbra onde foi 
submeter-se a uma melindrosa opera
ção a sr.* D. Maria MartinsGuimarãis.

— No Hospital da Ordem do ('armo, 
do Pôrto, onde foi submetida a uma 
melindosa operação, regressou à sua 
casa desta cidade a sr.* D. Ana André 
Marinho, esposa do nosso bom amigo 
sr. Bemardino Alves Màrinho.

Desejamos-lhes rápidas melhoras.
Fedido de casamento

Foi pedida em casamento para o sr. 
Carlos de Freitas Guimarãis, a senho
ra D. Elisa da Silva Marques, filha da 
senhora D. Maria Elisa da Silva Mar
ques e do sr. José Marques, falecido, 
antigo notário em Vizela.

0 pedido foi feito pelo pai do noivo, 
sr. Álvaro de Freitas Ribeiro tíuitna- 
rãis e pela senhora D. Maria Amélia 
de Lima Freitas Faria, tia do noivo.

0 enlace realiza-se brevemente, par
tindo os noivos para Leopoldeville, 
capital do Congo Belga.

Os noivos, dotados da melhor educa
ção e princípios, hão-ãe constituir um 
lar muito feliz.

Desejamos-lhes muitas felicidades. 
Nascimento

Aniversários natalícios
Amanhã, dia 29, passa o aniversá

rio natalício do nosso querido amigo e 
estimado vimaranense, sr. António de 
Sousa Lima, a quem felicitamos, abra
çando-o sinceramente.

— No dta 1 de Junho faz anos o 
nosso prezado amigo e ilustrado sacer
dote sr. Cónego Alberto da Silva Vas
concelos, veneranda relíquia da Insigne 
e Real Colegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira de Guimarãis, a quem apre
sentamos também as nossas felicita
ções.

— No dia 31 passa o aniversário 
natalício da menina Maria de Lourdes 
Marques Rodrigues, gentil filha do 
conceituado industrial e nosso prezado 
amigo sr. Agostinho Rodrigues Gui
marãis e da senhora D. Maria da Gló
ria Marques Rodrigues.

Fazem anos:
No dia 1, o distinto advogado vima-‘ 

ranense sr. Dr. José Joaquim de Oli
veira Bastos; no dia 2, o distinto 
ocadémico sr. João Manuel Loureiro 
Moreira; no dia 3, os nossos prezados 
amigos srs. Diamantino Augusto Soa
res Mottrâo e João Alberto Pimenta e 
o menino João António Queiroz Cas
tro, filho do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Ribeiro de Castro; no dia 4, 
os nossos prezados antigos srs. Henri
que de Sousa Correia Gomes e Fran
cisco Martins; no dia 6, o nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante, 
sr. João Garcia de Almeida Guima
rãis.

A todos apresenta Notícias de Gui
marãis cumprimentos de felicitações.
Partidas • ohegadas

Deu-nos o prazer da sua visita e dos 
seus cumprimentos o Prof. Pierre Au- 
douy, do Instituto Francês no Pôrto, a 
quem agradecemos mais esta gentileza.

—■ Esteve nesta cidade, em visita aos 
seus numerosos amigos, tendo nos dado 
o prazer da sua visita, o nosso bom 
amigo e antigo Agente do Banco de 
Portugal em Guimarãis, sr. Antônio 
José Casaca, que ontem regressou a 
Eoora e a quem agradecemos a cati
vante gentileza.

— Regressou de Fernando Pó o nos
so prezado conterrâneo sr. José Miguel 
Almeida Ribeiro, filho do nosso preza
do amigo sr. Porfirio Mendes Ribeiro.

— Em convalescença encontra-se em 
Coimbra o nosso prezado amigo e con
ceituado industrial, sr. Alberto Peixoto 
Soares.

— Em casa de seus dedicados tios o 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial sr. José Fernandes e sua Es
posa, tem estado, de visita, mademoi- 
selle Maria Isabel Leão Martins, gentil 
filha do nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. Leão Martins.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Jacin
to Guimarãis.

— Também tem estado com sua Es
posa, na sua Casa desta cidade, o nos
so prezado amigo sr. Dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.

— Têm estado em Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Fernando Antó
nio de Almeida, Antônio Alberto Pi-

Teve a sua udélivrance„ dando à luz 
unta criança do sexo feminino a espo
sa do nosso bom amigo sr. Fernando 
Gilberto de Sousa Pereira.

FÂLEGiMEHTSS e SUFRÁBiOS
Aniversário lutuoso

Passando amanhã. 29 o primeiro 
aniversário da morte do nosso saii- 
doso amigo e conceituado industrial, 
Sr. António Luís da Silva Dantas, 
sua família manda celebrar, pelas 10 
horas, na Igreja de S. Pedro, uma 
missa por sua alma.

Missa do 1.° aniversário
Em comemoração do i.® aniversá 

rio do falecimento da senhora Ludo- 
vina Rosa da Silva, que foi Irmã e 
Conselheira das Filhas de Maria da 
Freguesia da Oliveira, seu dedicado 
filho o nosso amigo Sr. José Pereira 
dos Santos, mandou celebrar uma 
missa por sua alma, na Igreja de N. 
Senhora da Oliveira, acto que foi 
bastante concorrido.

V i d a  C a t ó l i c a
Mês de Maria — Vão realizar-es. 

em diversos templos da Cidade, sole 
nidades comemorativas da conclusão 
dos piedosos exercícios do Mês de 
Maria.

A seguir damos o programa de 
algumas dessas festividades:

Igeeja dos Santos Passos — No 
dia 31, às 8 horas, missa rezada e 
comunhão geral, com acompanha
mento a vozes e harmonium. A's 21 
horas, Exposição do SS. Sacramen
to, sermão pelo talentoso orador sa 
cro Rev. Alberto da Rocha Martins, 
Abade de S. Martinho do Dume, 
Braga; Bênção do SS. Sacramento, 
Ladainha e Adeus à Virgem.

Igreja de Nossa Senhora da Oli 
veira — No dta 4 de Iunho, às 8 ho
ras, missa cantada e comunhão geral; 
às 16 horas, Adoração com sermão 
por um distinto orador sacro e con
sagração a Nossa Senhora.

Capela da V. O T. S. Francisco 
— No dia 3t do corrente, às 10 horas, 
missa cantada; às 18 horas, Exposi 
ção do SS. Sacramento, sermão por 
um distinto orador sagrado, Bênção 
do SS. Sacramento e Adeus à Vir
gem.

Mês de Jesus — No dia 1 de Junho 
principiam, em diversos templos, os 
exercícios do Mes de Jesus, com o 
seguinte horário: Igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, às 6,3o horas; 
Basílica de S. Pedro e Capela da 
Casa dos Pobres, às 7 horas; Igreja 
dos Santos Passos e Igreja da Mise 
ricórdia, às 8 horas; Capela de Nos
sa Senhora da Guia em seguida à 
missa das 8,3o horas; Capela da Ve
nerável O. T. de S. Francisco, às 19 
horas; Capela da V. O. T. de S. Do
mingos, às 8 horas, excepto aos do
mingos, que serão às 10,3o horas;

Igreja de S. Sebastião (Domínicas), | 
às 21.30 horas.

Festividade de S. Luís — No dia 
25 de Junho próximo realiza-se, nes
ta cidade, com a maior imponência, 
a Procissão de S. Luís Gonzaga, em 
que tomarão parte os Colégios e as 
Crianças das Cruzadas Eucarísticas, 
Confraria do SS. Sacramento e Ir
mandade de S. Luís, realizando-se 
nesse mesmo dia e nas Igrejas paro
quiais da Cidade, a Comunhão Sole
ne das Crianças.

Festividade de Santo António, em 
S. Domingos — Promete revestir êste 
ano a maior imponência a festivida
de em honra do Milagroso Santo 
António, que se venera na Capela da 
V. O. T. de S. Domingos, estando a 
ser elaborado cuidadosamente o res- 
pectivo programa que publicaremos 
oportunamente.

A trezena, que precede a festivi
dade, começa no.dia 1, naquela Ca
pela, às 8 horas, com missa.

Mártir S. Sebastião — Na freguesia 
de Santa Eulália de Fermentões 
efectua-se, boje, uma imponente fes
tividade em honra do Mártir S. Se
bastião, havendo diversos actos reli
giosos que concluirão com uma gran
diosa procissão.

Desfazendo m  boato
Procurou-nos o nosso prezado ami

go e estimado proprietário da Salào 
Aguiar, Sr. Luís Artur Aguiar, para 
nos dizer não ser verdadeiro o boa
to que por aí correu, segundo o qual 
o preço das ondulações permanentes, 
no seu Salão, seria superior a 4 0 & 0 0 , 
visto nenhum a a lte raçã o  te r  
so frid o  a sua tabela  

De bom grado fazemos eco do seu 
desmentido.

Câmara Municipal
do Concelho de Guimarãis

E D I T A L
Doutor Joào Rocha dos San 

tos, Presidente da Câmara Mu
nicipal do Concelho de Gui
marãis :

FAZ SABER que a Câmara 
.Municipal, a que preside, deli
berou, em sua reunião ordiná 
ria, realizada em 16 do corrente 
mês, manter a deliberação to
mada pela mesma Câmara Mu
nicipal, em sua reúniào de 19 
de Setembro de 1928x sôbre o 
estacionamento de carros nes
ta cidade de Guimarãis, que é 
0 seguinte:

PRIMEIRO
Os carros de aluguer, excep

to camionetes e camiões, no 
Largo do Tourai, lado nascente.

SEGUNDO
Os carros particulares, com 

excepçào das camionetas e ca
miões, só podem estacionar 110 
lado poente do mesmo Largo 
do Toural.

TERCEIRO
Camionetas e camiões, tanto 

particulares como de aluguer, 
no Largo de 28 de Maio, lado 
poente, pegado à casa chama
da Salgadinho.

Qualquer carro que se en
contrar estacionado fora da
queles locais o seu dono ou 
condutor será acoimado nos 
termos do art.° 189.® do Có
digo de Posturas Municipais.

E para constar se publica o 
presente e outros de igual teôr 
que vão ser afixados nos luga
res do costume, desta cidade.

Guimarãis, Secretaria da Câ
mara Municipal, aos 23 de 
Maio de 1944. «7

E eu, A rtur M erlin Nobre, 
Chefe da Secretaria da Câma
ra, o subscrevi.

O Presidente da Câmara,

João Rocha dos Santos.

A. Gomes, Fillios & Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S

PÓVOA DE VARZIM
Í*éÍ

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

Barril que está a guardar
Pede-se à pessoa que há cerca de 

um mês e meio guardou um barril 
pertencente ao Sr. Coronel Amaral, a 
fineza de o entregar a êste Sr. ou lhe 
comunicar estar de sua posse. 6S6

TEATR O  JO R D Ã O  “
0 sacrifício duma rapariga 
que arriscou a vida para 
salvar a obra do homem 

que amara.

DRAMA EMOCIONANTE 
i n t e r p r e t a d o  p o r :  EERALDINE FITZGERALD e JAMESS TEPHENSON mm

AMARGO
TRIUNFO

Q U IN TA -F E IR A , I DE JUNHO, AS 21,30 HORAS 1

Uma admirável obra de beleza e heroísmo, verdadeira narrativa homérica, 
impressionante pela realidade simples e brutal, que descreve a agonia lenta 
da guarnição da Ilha de WAKE, na luta de defesa contra os japoneses, 
---------------  após o ataque imprevisto a PEARL HARBOUR: ---------------

A VINGANÇA DOS MORTOS

P A P É I S
p a r a  e m b a l a g e n s

ENVELOPES
de tôdas as qualidades

S e r v i ç o s  T i p o g r á f i c o s
T I N T A S de escrever e todos os artigos de 

papelaria, por junto e a retalho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  vende mais barato e em melhores condições

DE _  Casa das Novidades
F r a n c i s c o  R i b e i p o  d e  C a s t p o  635

Rua da República —  G U l M T S F t T S I S  Te le f. 4350

P edro  d a  Silva Freitas
-  C H A F A R I C A  - ...‘« « « y

jj 11 —  R u a  c ie  S a n t o  T ^ n t ó n i o  — 1 3  jj

T e l e f .  4221 E n d .  T e l .  P E R FE ITA S

I IDEPOSITO DE TABACOS E FOSFOROSg
Ij —  V e n d a s  p e r  G r e s s e  e a R e ta lh o  11 ■ jj

Sortido completo em Chás e Perfumarias.  ij

=  Papelaria e Objectos de Escritório —  jj

|| AGENTE DA CASA DA SORTE ||
Lotarias para tôdas as e^fraçções. |j
B  Desçontos a Revendedores. B

Ao Comércio, Indústria e Público
M á q u i n a s  d e  E s c p e V e p  ■  P e p m u -  
t a s  E9 R e p a p a ç õ e s  O  C o m p p a s  BI 
T p a n s f o p m a ç õ e s  c i e  T e c l a d o s ,
etc., etc., de tudo tra ta  a casa PEDRO GON
ÇALVES «Rei das Máquinas» de escrever, fundada 
em 1917, na Rua de Cedofeita, 156, Tel. 87, 
(frente à  R. Miguel Bom barda) no P ôrto , exe
cutando tam bém  todo e qualquer traba lho  de 
Dactilografia. E nsina a escrever à m áquina a 
am bos os sexos, com curso d iurno  e nocturno 

com m atrícu la perm anente. 595

Grande Lotaria d. Santo António
3 .0 0 0  C O N T O S

Saem  a quem eomppap 
jôgo na

CflSfl Dfl5 NOVIDADES
62, TELEFONE 4350

nillUTAQ Vendemos nos concelhos ( j U U I l / t u  de Guimarãis, Braga, F a-. 
fe, Póvoa de Lanhoso, Feigueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, KJ, 2, 9, 7, ; 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365

A Auxiliadora — R. da República, 70.
Telefone, 4470. j

CAVES OA RAPOSEIRA
«■

G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

^  1M H  O  Veude-se em meias pi
pas. Para ver e tratar g5

CASA VILA AURORA 
Covas — Guimarãis

NORA Engenho de tirar 
com canecos, vende-se.

CASA VILA AURORA¥
Covas —  Guimarãis

água

6U
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c m p i / t a

SUCHo (HflRflDI/TICH
Y /r /ff/tJ a ./J c r jQ /jÂ ’/ ',

A’ margem do Torneio de Gbaradas em Prosa

A r b i t r a g e n s

ANÚNCIO
Por escritura de 22 de Maio 

de 1944, lavrada no respectivo 
L.° N.° 511, a fls. 44 e seguin
tes, do cartório do notário dá 
comarca e Secretaria Notarial 
de Guimarãis— Júlio da Fon
te Magalhãis, foi constituída 
entre os sócios Alberto Vieira 
Braga e Albino Rebêlo, casa
dos, desta cidade, uma socie
dade comercial por cotas de 
responsabilidade limitada sob 
as cláusulas seguintes:

0 novo método de classificação adoptado pelo nosso prezado confratde e 
dedicado colaborador Ignotos Sum no seu julgamento dos trabalhos do Tor
neio em corso, cansou, de princípio certa confnsão entre os concorrentes que 
desconheciam o sistema em referência.

Embora já enquadrados no novo método e todos concordantes com a re
solução do Juiz, passamos a transcrever o artigo do confrade Tinobe, preco- 
nizador dá idéia e que foi publicado em “A Esfiugie„ n.# 14, o que, certamente 
ilucidará melhor quem se interesse por Árbitros e arbitragens:

1/
Esta sociedade adopta a fir

ma « B r a g a  &  R e b ê l o , L.da» e 
terá a sua sede e estabeleci
mento nesta cidade e em pré
dio a determinar.

“Hoje mais do que nunca as arbitra
gens sfio o grande problema das com
petições charadisticas.

A diversidade de critérios, a preci
pitação e a incompetência nas arbitra
gens tem dado aso a graves injustiças 
e, conseqiientemente, a justificados 
protestos por parte de quem vê um 
trabalho seu desclassificado ou mal 
classificado pela simples razão de que 
& primeira vista o árbitro lhe encon- 
tron determinado defeito técnico ou 
literário, beneficiando, no entanto, ou
tros trabalhos com maior soma de de
feitos que, no seu critério pessoal, na 
sua pressa ou na sua incompetência, 
não quis ver, não teve tempo para ver 
ou não soube ver.

A propósito dêste despropósito, per
mitam-me, estimados leitores e confra
des, manifestar a minha opinião sôbre 
arbitragens e dar a conhecer o método 
que venho empregando nas competi
ções de que tenho sido árbitro.

Quando em Lisboa fui convidado pa
ra arbitrar uma das célebres “Escadas,, 
da T. E., e prevendo a importâucia de 
que aquela competição se ia revestir, 
pesei e senti bem a responsabilidade 
que eu ia assumir; não obstante isso, 
aceitei. Procurei acertar e creio bem 
não ter andado longe do meu intento.

Sempre entendi que a classificação 
dum trabalho deve obedecer sempre ao 
número e importâucia dos factores va
lorizados que êsse trabalho contém.

Assim, adoptei o sistema de u-ar 
uma espécie de tabela com vários fac
tores que era minha opinião valorizam 
um trabalho, analisando uma por uma 
tôdas as produções a julgar. Dentro 
de cada factor dou a cada trabalho 
uma determinada poutuação que varia 
conforme o grau de perfeição que pos
sui dêsse factor. Aualisados assim os 
trabalhos, teuho a classificação reali
zada somando os pontos que cada um 
obteve em cada factor.

Eis, com ligeiras obseryações, a ta
bela que tenho usado, com a respecti- 
va pontuação máxima por cada factor:

FACTORES CIIARADÍSTICOS

a) Acepções — Máximo, 20 pontos. 
Porque considero êste factor de real 
importância, a pontuação que lhe atri
buo está lògicamente de harmonia com 
essa importância. Portanto, ao analisar 
as acepções dum trabalho, a pontuação 
poderá ir de 0 a 20 pontos conforme o 
grau de perfeição dessas acepções.

b) Pedras — Máximo, 10 pontos. 
Para mim um trabalho merecerá a 
pontuação máxima se os têrinos chara- 
diaticos incidirem nas principais pala
vras da frase.

c) Simetria — 10 pontos. Se bem 
qoe seja preceito já de todos conheci
do, uma frase deverá começar pela 1 .* 
pedra e terminar pelo conceito; no 
entanto, trabalhos há que, não obede
cendo rigorosameDte a esta regra, têm, 
não obstante êsse defeito, todos ou 
quási todos os factores restantes, razão

por que têm direito a ser julgados e 
apreciados como merecem.

d) Escolha dos têrmos — 10 pon
tos. Eita pontuação varia conforme a 
riqueza charadística dos têrmos empre
gados. Assim, uma charada novíssima 
de que uma das parciais é daqueles 
“cómodos„ têrmos de uma sílaba, terá 
menos de 10 pontos. Nas espécies de 
duas “pedras*, considero igualmente 
de menos valor determinados têrmos 
cuja variação silábica é de 2-1 ou 1-2.

FACTORES LITERÁRIOS
a) Idéia — Máximo, 30 pontos. E’ 

êste o factor cuja pontuação varia con
forme o meu gôsto pessoal. Assim, 
uma idéia que me agrada em absoluto 
merecerá a pontuação máxima; uma 
idéia que considero banal terá uma 
pontuação que poderá ser mesmo de 
0 pontos.

b) Exposição—Máximo, 20 pontos. 
Terá esta pontuação uma frase cuja 
idéia está expo-ta de forma impecável; 
terá menor pontuação ou mesmo ne
nhuma quando a frase poderia encer
rar maior beleza de exposição òu quan
do não está em português cnrrecto.

c) Concisão — Máximo, 20 pontos. 
Terá esta pontuação uma frase cuja 
idéia está exposta com concisão. E’ 
de notar que a concisão da idéia nada 
tem com a concisão da frase, pois cha
radas há cora 15 palavras, por exemplo, 
que encerram uma idéia mais concisa 
do que uma outra de 10 palavras. E 
a men ver o que. interessa é a idéia e 
não o número de palavras que a frase 
contém.

d) Originalidade—Máximo, 30 pon
tos. Varia esta pontuação conforme a 
originalidade que encontro no trabalho 
a julgar. Torna-se evidente que posso 
atribuir a uma frase a pontuação má
xima e, no entanto, êsse trabalho ter 
já sido publicado igual ou parecido, 
facto êsse do meu desconhecimento. 
E’ um incouvenieute nas competições 
charadisticas que, quanto a mim, não 
tem solução possível.

E é êste o processo que venho adop- 
taudo nas arbitragens para que tenho 
sido convidado. E’ muito possível que 
a crítica tenha alguma coisa a obser
var e a condenar a êste processo; mas 
se alguém desejar fazer essa crítica 
eutendo que não o deverá fazer sem 
que primeiro procure experimentar ês
te sistema, estudaudo-o conscienciosa- 
meute e adaptando-o ao seu critério.

Não pretendo afirmar que êste pro
cesso seja infalível. De forma alguma! 
Tem, no entanto, uma enorme e apre
ciável virtude especialmente para os 
árbitros cuja cultura e competência 
charadística lhes permite analisar com 
mais propriedade cada um dos facte- 
res : é que, analisados assim os traba
lhos, há a certeza de que nenhum de
feito ou virtude se subtraiu â nossa 
análise e que foram avaliados pelo seu 
justo valor.

TINOBE,„

P a l a v r a s  C r u z a d a s

2.a .
O seu objecto é o exercício 

do comércio de tecidos de lã 
e algodão e qualquer outro 
ramo em que os sócios venham 
a acordar, excepto o bancário.

3. a
A  sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se ç  
seu comêço desde hoje.

4. a
O capital social é de 70.000$ 

já integralmente realizado em 
dinheiro e representado por 
duas cotas, uma de 52.500$00 
do sócio Alberto Vieira Bra
ga, e outra de 17.500§00 do 
sócio Albino Rebêlo.

5. a
Os sócios poderão fazer su

primentos à caixa social quan
do ela deles carecer.

ô.a
A gerência, dispensada de 

caução, fica afecta a todos os 
sócios, que ambos poderão 
usar da firma social, sendo, 
porém, assinados sempre pe
los dois sócios todos os actos 
e documentos que possam obri
ga»4 a sociedade.

7. a
A cessão total ou parcial das 

cotas é livre entre os sócios, 
mas proibida parâ  extranhos 
sem consentimento do sócio 
não cedente o qual terá o di
reito de preferência.

8. a
Os balanços serão anuais e 

fechados com a data de 31 de 
Dezembro, sendo submetidos 
à aprovação em assembleia dos 
sócios que ordinàriamente se 
realizará nos primeiros 3 me- 
es do ano seguinte: —  dos lu
cros líquidos deduzir-se-á a 
percentagem legal de 5 °/o pa
ra fundo de reserva até que 
êste atinja o montante do ca
pital social, e os restantes lu
cros serão divididos pelos só
cios na proporção de 40 °/o 
para o sócio Alberto Vieira 
Braga e 60 °/p para o sócio 
Albino Rebêlo.

nsr.0 s r7 ENUNCIADO:
H o r iz o n t a is : 1—Abrir 

com faca; morada de família 
nobre e antiga. 2 —Arriba; 
raspa. 3 — Desiqui l íbr io 
mental; caução. 4 — Fral
da ; pron. pes.; época. 5 - 
Nota mus.; que tem asas; 
clima. 6 — Aqui está ; sal- 
v è! 7 — Perversa; pargo; 
basta. 8 —Onda; transpira; 
maior. 9 — Lôdo ; divisão.
10 — Nesta hora; tingem.
11 — Singulares ; amarga. 

V e r t ic a is  : 1 — Pes
quisar; mole. 2 —Termine; 
destrói. 3 — Estro poético; 
afecto. 4—Governante; ge
midos; anel. 5 —batráquio; 
catafaloos; carta de jogar. 
6—Fileira; a plebe. 7—Cura
da; arma curta, um pouco

maior do que o punhal; aqui. 8 — Capa; princípio; som. 9 — Limpe; de 
longa. 10 — Mentira; agarrar. 11 — Consumir; perfume agradável.

JÓIA DE FARAÓ ( g u im a r ã is ) .

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1

2
m■ —

3 ■ ■
4 ■ - a
5 ■ ■
6 M■ ■ ■■
7 F a
8 ■ ■
9 ■ ■

10 ■
11 a

BOM EMPRÊGO DE CAPITAL
PARA EFEITO DE PARTILHAS

Vendem-se os prédios seguintes:
1 na Rua Egae Monis u.°* 57 a 63. 
1 na mesma rua n.°* 65 a 65 A.
1 na Rna Padre António Caídas 

n.°* 71 a 73.
1 na Rua de S. Dàmaso n.°* 109 

a 111 A. eis
FALAR na Rua Egas Moniz n.° 61.

Vendem - se
Casas com quintais, no centro da 

cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Auxiliadora* — Rua da 
República, 70 — Telf. 4470. 553

O am or à  J o r r a  e à  Ç rei 
~  eis o nosso lenia .

9.a
Por falecimento ou interdi

ção de qualquer dos sócios a 
sociedade não se dissolverá e 
prosseguirá com os represen
tantes do interdito ou com os 
herdeiros do falecido, os quais 
nomearão de entre si um que 
a todos os represente na so
ciedade quando a cota lhe fôr 
adjudicadaem comum.— Quan
do, porém, os herdeiros do 
sócio falecido queiram dividir 
entre si a respectiva cota, fica 
desde já dispensada a autori
zação especial da sociedade 
para êsse efeito.

§ l.°
Quando os representantes do 

sócio falecido ou os herdeiros 
do sócio falecido não queiram 
continuar na sociedade, ser- 
-lhes-á pago o que se apurar 
pertencer-lhes, de capital fundo 
de reserva lucros e saldo de 
conta corrente, pelo balanço 
a fechar em 31 de Dezembro 
do ano em que se der o fale
cimento ou interdição, deven
do a sociedade ser avisada da 
disposição de aqueles repre-

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANOEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E IV I  1 8 2 8

í E s c r i t ó r i o ,  7 3  T E L E F O N E S  { ^  „  _ _l e  E s t a d o ,  5 7

A gentes de N avegação, v d e  F a b ric a n te s
•  N egocian tes  e s tra n je iro s  e  n a c io n a is

sentantes ou herdeiros quere- i 
rem ou não continuar na so-j 
ciedade, pelo menos 30 dias | 
antes do fim do ano, salvo se 
a morte ou interdição do só
cio se der no último mês do 
ano, porque neste caso aquele 
aviso será imediatamente feito.

§ 2.*
Na hipótese prevista no pa

rágrafo anterior, o pagamento 
do que se apurar pertencer ao 
sócio falecido ou interdito se
rá feito em 6 prestações- semes
trais e iguais acrescidas do j 
juro de taxa do desconto do j 
Banco de Portugal, por letras 
aceites e devidamente garan
tidas.

I0 .a

Se algum dos sócios quiser 
apartar-se da sociedade, a sua 
saída só terá lugar no fim do 
ano social em que avisar a so
ciedade desta sua resolução, 
aviso que será feito com a an
tecedência de 3 meses, antes 
do fim dêsse ano.

§ único N

O apuramento do que per
tencer ao sócio que queira 
apartar-se da sociedade e o 
respectivo pagamento, serão 
feitos nos termos e pela forma 
determinada nos dois parágra
fos da cláusula antecedente.

n ,  ' |

No caso de dissolução da 
sociedade, todo o activo e pas-1 
sivo serão adjudicados com o j 
estabelecimento social ao só
cio Alberto Vieira Braga, que 
pagará ao outro sócio o que 
se apurar pertencer-lhe no ac
tivo, depois de deduzida a sua 
responsabilidade no passivo, 
mediante um balanço a dar na 
ocasião da dissolução e em 
que ambos serão liquidatários, 
sendo êsse pagamento da par
te líquida feita nos termos e 
prazos do parágrafo segundo 
da cláusula nôna.

12. a
As assembleias gerais, quan

do a lei não determine forma 
especial de convocação, serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência de 8 dias 
pelo menos.

13. a

Em tudo o mais que fica 
omisso regularão as disposi
ções legais aplicáveis do C ó 
digo Comercial e da lei de l l  
de Abril de 1901.

Ouimarâis, 25 de Maio de 
1944.

O ajudante da Secretaria Notarial,

M artinho da Silva.

F R I G O R Í F I C O S
A d q u ira  já  o seu  
F R I G O R Í F I C O
p a ra  que no verão  
e sem pre p o ssa  go 
z a r  d a s  va n ta g en s  
de ter
C o m id a s  s ã s

B e b id a s  f r e s c a s

Peça ca tá logo  ou 
v is i te  a s  n o s s a s  
E xposições .

Electrolirx Limitada
P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  1 2 7  —  P O R T O

630 J{epresenianie em Çuimarãis:

cHmaóeu tJanaforí, <£.da

P o r t o . K O P K E
C A S A  F U N D A D A  E H  < 6 3 8

V in h o s  do P o rto  de a lta  c la s s e .
O p rim o r  e a d e líc ia  d o s b o n s  a p re c ia d o re s .

Espum antes Naturais, WermoUíhs ç Brandies
............  T I P O S  C O N S A G R A D O S  —

w h i s k y  Long John e  g i n  S eagers
Agente e D epositário  e m  G uim arâle  1

T. JVlendes S i m õ e s
5n 7{ua de S. J)âmaso, n.° 1 - Jelefone —  4  2 2 7

DE FREITAS &

RODRI GO DflS MEI AS,
( C E R R A  L H E I R O )

Lugar da Conceição (Fermentòes)

Tem nm fogão para vender com 0 
comprimento de 1," 25 e largura de 
88 centímetros.

Estilo à Luís XIV, com 2 serpentes 
para água quente e água fria, cora 
estufas e 2 foruos. Serve para R  tel 
ou Pensão. ese

( Ú n i c o  no G é n e r o )

O A 8 A  O H A F A R I O A
( K K G 1 B T  A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t e á p i o s
2 D e p o s itá r * io s  d e  T a b a e o s  e  FTósfor> os 
V I N H O S  B O R G E S  &  I R M Ã O  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
C h á s  —  P a p e l a n i a —  R e p f u m a p i a s  

M ercearia íin a  Colonial. Sortido com pleto em 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco Pereira da 5iWa Quintas

VENDAS
Bomba de volante e outra de i 

de trasfega, com mangueira, ca-1 
nos galvanizados de 1/2 e 2 p. e j 
mais ; ferro e arame e cabos para j 
pedreiro, novos, em aço. j

Dirigir a M A N U E L  P E R E I R A  
Agente Comercial

m  Rúa Flora, 29 — P ô R T 0

PERDIGUEIRO
Desapareceu da freguesia de Arões 

— Fafe. Navarro, branco, com orelhas 
amarelas, sem,cauda, de nomt  Z a i r e .  
Gratifica-se quem o entregar ou der 
indícios dele e procede-se contra quem 
o retiver.

D irig ir-se a Joaquim T . Guimarãis 
—■Arões —  F A FE . «8»


